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Prefácio 


Dalai Lama (1935) é um Monge Budista e líder espiritual tibetano. 


Nascido na aldeia de Takster, no leste do Tibete, região localizada no sudoeste da China, no dia 6 de julho de 1935, filho de uma família de agricultores, recebeu o nome de Lhamo Dhondrub. Com 2 anos de idade, foi reconhecido pelos monges tibetanos como a reencarnação do 13.º Dalai Lama Thubten Gyatso.


Dalai Lama recebeu o Prêmio Nobel da Paz de 1989, em reconhecimento à sua campanha pacifista para acabar com a dominação chinesa no Tibete.


Nesta obra, o leitor conhecerá a vida e o pensamento deste homem iluminado.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 A compaixão é um profundo desejo de ver os outros aliviados do sofrimento, o amor é a outra faceta, um forte desejo de ver os outros felizes.


 Pouco importa o julgamento dos outros. Os seres humanos são tão contraditórios que é impossível atender às suas demandas para satisfazê-los. Tenha em mente simplesmente ser autêntico e verdadeiro.


 


    Dalai Lama
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CAPÍTULO I – O LAMA MENINO



— Estou indo para Lhasa! Estou indo para Lhasa, anunciava entre gargalhadas o pequeno Lhamo Thondup, enquanto se entregava à brincadeira de arrumar a mala para uma longa viagem. 


A diversão predileta do menino de 3 anos só parava quando ele acompanhava a mãe ao galinheiro. Enquanto ela recolhia ovos, ele se sentava no ninho vazio das galinhas e fazia de conta que sabia cacarejar. 


Assim corriam os dias da tenra infância de Lhamo Thondup, no Tibete. 


Nascido em 6 de julho de 1935, ano do porco-do-mato, numa família de pequenos fazendeiros, no vilarejo de Taktser, “tigre que ruge”, em tibetano -, zona rural e muito pobre da província de Amdo, Lhamo Thondup tinha como companheiros a montanha arisca descortinando grandes vales verdejantes, pastos desolados onde famílias de nômades se instalavam, de tempos em tempos, para cultivar cevada, trigo-mourisco e batatas, e camponeses de muita galhardia, como seu pai, um homem rude, de altura média e temperamento ativo, que enfrentou e venceu uma grave doença, quando o menino só tinha alguns meses de vida. “Eu me lembro de uma vez puxar seu bigode e ter apanhado severamente pela minha inquietação”, recordaria ele. 


Algum tempo depois, esse mesmo ambiente onde o garoto cresceu ofereceria sinais que orientariam a busca de um grupo de reconhecimento especialmente formado para localizar a nova encarnação do dalai-lama. E, quem diria, a brincadeira com a mala inventada por Lhamo Thondup fora prenúncio do início da peregrinação religiosa do 14º dalai-lama pelo Tibete. 


Lhamo Thondup nasceu em 1935, em uma família de pequenos agricultores, e cinco anos depois era reconhecido como o dalai-lama. Teve 15 irmãos, dos quais somente 6 sobreviveram. 



TRÊS LETRAS E UMA REVELAÇÃO


Ah... Ká... Má!


Surpreso, o regente que substituía o 13º dalai-lama, Thupten Gyatso, desde sua morte, em 1933, aos 57 anos, arregalou os olhos diante da revelação. Sondando as águas do lago sagrado de Lhamo Lhatso, ao sul do país, o velho lama pôde identificar claramente três letras tibetanas flutuando, cujos sons podem ser reproduzidos assim: Ah... Ká... Má. 


Em seguida, reconheceu no espelho d'água a imagem de um monastério de três andares, coberto de um telhado turquesa e amarelo-ouro, e de um caminho serpenteando pela encosta da montanha. Por fim, o monge ainda viu uma casinha muito peculiar. 


O quebra-cabeça se encaixava. Pouco antes, o corpo embalsamado do 13º dalai-lama lhe havia dado outro claro indício: sua cabeça tinha girado da direção sul para nordeste. 


Não havia mais dúvida: o regente estava convencido de que a letra: Ah fazia referência à província de Amdo, localizada no nordeste do país, e foi para lá que o grupo de busca se dirigiu. 


A procura por um menino encarnado atendia aos preceitos do budismo tibetano, segundo os quais, quando um grande mestre -como o 13º dalai-lama, morre, outros lamas devem buscar sinais de seu renascimento, se ele der provas de que precisa ser encontrado. 


Nascido em 1876, ano do pássaro de fogo, o 13º dalai-lama, Thupten Gyatso, havia sido um mestre louvado: viu seu país ceder ao jugo dos britânicos, em 1904, e dos chineses, em 1909; exilou-se na Mongólia e na índia, mas voltou ao Tibete anos depois, exercendo uma autoridade política que não se via desde os tempos mais remotos. Modernizou o país, fortaleceu o exército, protegeu as tradições culturais tibetanas e garantiu segurança e bem-estar ao povo. 


Mas ainda tinha muito a fazer. Por isso, reencarnado e identificado, teria mais uma oportunidade de multiplicar, em terra, seus ensinamentos e exercer novamente sua missão de lama, mestre e guru; um autêntico “Oceano de Sabedoria”, como entendem os budistas. 


Ao chegar à província, o grupo de reconhecimento constatou que, se Ah se referia a Amdo, então Ká devia ser indicação do monastério de Kumbum, um monumento que de fato tinha três andares e telhado turquesa. 


Agora, bastava encontrar uma colina e, nela, uma casinha peculiar. 


Assim, o grupo de busca começou a vasculhar os povoados das redondezas até avistar os galhos de junípero retorcidos que cobriam o telhado da casa de pedra e madeira da família de Lhamo Thondup. Seus integrantes sentiram, então, que o novo dalai-lama não estava longe. 


Tão logo bateram à porta, pedindo permissão para pernoitar, o líder do grupo, Kewtsang Rinpoche, foi reconhecido pela mais jovem das seis crianças da casa. 


— Lama do Será! Lama do será, festejou Lhamo Thondup, referindo-se ao será, monastério onde Kewtsang Rinpoche vivia. 


Sem explicar o que os trazia ali, os membros do grupo passaram a noite com seus hóspedes, enquanto Kewtsang Rinpoche atravessava a madrugada observando o pequeno menino que costumava dormir na cozinha. No dia seguinte, agradeceram e se despediram. 


Só voltaram alguns dias depois, já constituídos sob uma comitiva formal. Desta vez, conforme manda a tradição, traziam consigo vários objetos com os quais submeteriam a criança a um teste: alguns haviam pertencido ao 13º dalai-lama, outros, não. Lhamo Thondup apontou sem hesitar aqueles que o dalai-lama tinha usado em vida:


— É meu! Meu! Meu, aplaudia, rindo, toda vez que reconhecia algo. 


Para os tibetanos, essa era a comprovação de que ele era de fato o menino-encarnado que procuravam. Não demorou muito e Lhamo Thondup foi saudado como o novo dalai-lama do Tibete. 



UM MENINO-MONGE SOLITÁRIO


Arrancado imediatamente do seu ambiente e levado ao monastério de Kumbum, onde deu início aos estudos monásticos, ele enfrentou, a partir daquele momento, “um período um tanto infeliz” de sua vida, e da solidão fez sua melhor amiga. 


A separação definitiva da família, no entanto, não aconteceria de imediato. Os preparativos em Kumbum, para a viagem à distante Lhasa se arrastaram por quase um ano e meio, pois, já naquele tempo, as farpas entre chineses e tibetanos eram frequentes, Ma Bufeng, o comandante militar muçulmano chinês local, se recusava a deixar o menino-encarnado ser levado à capital sem que por ele se pagasse um significativo resgate. 


A brusca mudança no dia a dia não foi fácil para uma criança de 3 anos de idade. Lhamo Thondup teve de deixar para trás a mãe -"uma das pessoas mais amáveis que eu já conheci”, e cinco irmãos, entre eles Tsering Dolma, a primogênita, 18 anos mais velha, que havia sido sua parteira: “Quando ela me viu nascer, constatou que um dos meus olhos não estava corretamente aberto. Sem hesitar, colocou o polegar sobre a pálpebra relutante e a forçou a abrir totalmente". 


As obrigações espirituais também afastariam outros irmãos dessa família predestinada a oferecer ao budismo outras reencarnações de elevados líderes espirituais: Thupten Jigme Norbu, o irmão mais velho, foi reconhecido como a reencarnação de Taktser Rinpoche; e Tenzin Chogyal, o mais novo, seria outro lama reencarnado, Ngari Rinpoche. 


"Entretanto”, relembra o dalai-lama, “havia dois consolos para a vida no monastério de Kumbum": o fato de o professor ser um velho monge muito amável e de Lobsang Samten, o irmão um pouco mais velho, já estar lá, mergulhado em estudos, uma grande dádiva para ambos, já que “era quase impensável que mais de um tulku (reencarnação) pudesse acontecer na mesma família". 


No verão de 1939, o garoto foi finalmente conduzido à capital tibetana. Ao lado dele, iam em comitiva o pai, o irmão Lobsang Samten, membros do grupo de busca, monges e peregrinos. 


A viagem a Lhasa tomou três meses. Maravilhado, o menino avistava pelo caminho grandes rebanhos de drong, os iaques selvagens que ocupam as planícies tibetanas. Para sua mãe, a jornada não foi nada fácil, embora ela já houvesse se recuperado da perda da filha recém-nascida logo que teve de sair de casa para acompanhar o filho até o monastério de Kumbum. A estada em Kumbum havia permitido aos pais do menino um breve retorno à terra natal para resolver pendências, fazer despedidas e preparar provisões para os animais que os levariam até Lhasa. 


Em sua biografia ditada à neta, a mãe de Lhamo Thondup narra uma pitoresca passagem da história antes da partida. Perguntado pela mãe sobre o porquê de se sentir tão atraído por Lhasa, o menino respondeu simplesmente que assim poderia ter roupas. 


Ao chegar à capital, o grupo que conduzia Lhamo Thondup foi recebido por oficiais veteranos do governo e escoltado até a planície de Doeguthang, duas milhas além dos portões de Lhasa. No dia seguinte, em cerimônia especial, o menino assumiu a liderança espiritual do Tibete e se recolheu, com o irmão, no Norbulingka, palácio de verão localizado na parte oeste da cidade. 


Tão logo teve início o inverno de 1940, Lhamo Thondup foi levado ao palácio de Potala, onde tomou oficialmente posse como líder espiritual do Tibete. 


Datam dessa época suas mais vibrantes lembranças da infância em Lhasa: o palácio de Potala com seus 1. 001 quartos, onde brincou com os varredores; as estripulias com o único e verdadeiro companheiro, o irmão mais velho Lobsang Samten -, no qual ousava bater, sabendo que ninguém puniria um menino que encarna o Deus da Compaixão; e a solidão, a grande solidão que o instou a tentar consertar um projetor a manivela para poder assistir aos filmes de Tarzan e o levou um sem-número de vezes ao telhado do Potala, para ver os outros meninos brincando nos arredores, ou à janela, para acompanhar, “parado (... ), o coração cheio de tristeza, [o irmão] desaparecer ao longe”, toda vez que ele saía. 


— Do alto do Potala, o palácio dos dalai-lamas, lembra -, passei horas sem conta nos meus aposentos, observando o comportamento do khyungkar de bico vermelho que fazia seu ninho nas fendas dos muros. Atrás do Norbulingka, via frequentemente pares de trung (grou japonês de pescoço negro), pássaros que vivem nos pântanos e representam para mim o máximo da elegância e da graciosidade. Também gostava de observar o digno gho (quebra ossos) planando lá no alto, por cima dos mosteiros, vivendo nas montanhas, e de vez em quando, à noite, ouvir o piar do wookpa (bufo-pequeno). 
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